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AGÊNCIA ESTADO 
A aceitação dos "desígnios de 

Deus" e a união de todos;em 'torno 
dos ideais de Tancredo Neves — es-
tas foram as principais mensagens à 
população,tranamitidas ontem pela 
Igreja Católica. Em todo o Pata f0- 
ram realizadas missas e hornenagenS 
póstumas em que padres, bispos e 
arcebispos destacaram a fé e o espíri-
to religioso do presidente eleito, con-
clamando povo e políticos a perma-
necerem fiéis ao projeto da Nova Re-
pública. 

"O d. Tancredo, na verdade, 
cumpriu sua missão. Respeitamos e 
adoremos os altíssimos desígnios de 
Deus", afirmou o cardeal d. Brandão 
Vilela, arcebispo da Bahia e primaz 
do Brasil. Ao receber a noticia do 
falecimento do presidente eleito an 
teontem à noite, em Salvador, ele res-
saltou o exemplo de Tancrerlo Neves 
"de dignidade moral, de civismo, de 
espírito religioso, de sensibilidade 
política". "Será sempre um ponto de 
referência para a História do Brasil", 
acrescentou. 

O cardeal gaúcho,- d. Vicente 
Sc,herer, disse estar rezando pelo 
Brasil, "para que a situação criada 
tenha uma feliz solução". "Apesar de 
alguma maneira esperada, a notícia 
de seu falecimento abala profunda-
mente todos os brasileiros, em face 
das esperanças que estavam deposi-
tadas em sua pessoa e pelo que a 
doença havia suscitado em todos os 
corações", afirmou ele, em Porto 

Por sua vez, o presidente da Con-
ferência Nacional dos Bispos dg Bra 
sil (CNBB), d. Ivo Lorscheiter, afir-
mou, também em Porto Alegre: "Te-
mos de ser mais unidos na realização 
de um Brasil sempre melhor, As tare-
fas são muitas e grandes, mas nós 
seremos ajudados pela força do alto, 
para que se concretizem as esperan-
ças de cada brasileiro". Em São Pau• 
lo, o secretário-geral da CNBB, d. Lu- 

ano Mendes, destacou na madruga-
a de 'Ontem que a Igreja espera que 
País permaneça unido diante do 

falecimento do presidente eleito, co-
mo esteve durante seu período de 
agonia, para que possam ser realiza-
dos os anseios 'e as mudanças que a 
Nação deseja. 

A HERANÇA 
D, Lucas Moreira Neves, primo 

do presidente eleito, disse ontem ao 
Estado, em Roma, não só comparti-
lhar do luto da família, mas sentir 
também "a aflição ,  do brasileiro que 
vé o País privado do estadista de 
altissimo porte, que no dia da eleição 

«casa na hora da morte„ identifi-
cou plebiscitariamente o melhor de 
suas aspirações, de suas virtualida-
des, de suas esperanças". 

"Meu conforto nesta provação é 
o mesmo da imensa maioria de brasi-
leiros: o de acreditar obstinadamen-
te que o sacrifício do presidente elei-
to não ficará inútil. E que a obra que 
ele queria realizar se realizará, gra-
ças a todos nós, com a inspiração que 
ele deixa de herança ao País", enfa 
tizou. 

Outro bispo que privou da inti-
midade de Tancredo Neves, d. José 
D'Angelo Neto, da diocese de Pouso 
Alegre, nascido em São João Dei Rey  
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"Seus longas dias e agonia ser-
viram para amadurece ainda mais a 
união das pessoas em t rno de idéias 
comuns", observou o ispo de Lins, 
Walter Bini, enquanto o bispo aurd-
liar de Ohnda e Reeif , d. José La-
martine Soares, afirm a: "A imola-
ção, porque houve m 
ção, de Tancredo Neve 
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cional das Igrejas C ' 
pelas igrejas Católica, 
macia do Brasil, 'Epise 
ta e Evangélica'de Cor issão Lutera 
na, divulgou nota res, altando com 
partilhar com o novo o pesar pelo 
falecimento do pres' 
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todo o povo brasileiro. 
ção desse ideal, uni 
exemplar civismo e 
desempenho políticos até o ultimo 
alento, espírito de re onciliação e 
vontade de renovação O seu exem-
plo e a bandeira por le levantada 
não morreram, mas s o nesta hora 
um chamado a todos os brasileiros 
para que vençam a r signaçâo e o 
desanimo e continue lutando por 
unia nação livre, fo e fraterna", 
acrescenta. 

ESPERAN A 
Para o cardeal do Rio, Eugênio 

Salles, "a morte do pr -adente Taxi-
credo Neves não mata s esperanças 
de vida, onde o povo a prioridade 
fundamental. Ao contr 'o, ele conti-
nua sua missão de mocl radar e unifi-
cador. Ele pede a Deu e nos ordena 
a concretizar em noss vida aquilo 
que dele esperávamos" O c ardeal.ce-
lebrou ontem, na cated al metroppli-
tana, no Rio, missa po alma do pre-
sidente Tancredo Nev s. A ela com-
pareceram os cornand tes das trás 
áreas militares, parte o secretaria-
do do governo esta ual (muitos 
acompanharam o gov nador Brizo-
la até Brasília) e dezen s de soldados 
e oficiais da Polícia itar. 

Muito emociona o, o cardeal 
concelebrou a missa c n seus bispos 
auxiliares. Brizola. foi representado 
por sua mulher, Neuz , a única' da 
comitiva oficial que c mungou. Ao 
contrário do que esp ava a argui-
diocese, poucas pesso s foram até a 
catedral metropolitan , para a missa 
oficial de Tancredo. A grande maio-
ria preferiu rezar nos i ejas perto de 
suas residências. 
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